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"Brasil vivegrave... 
Paul VtIcer .  

"Brasil 
vivç, ft‘i 
grave 
crise" • 

por Paulo Sotero 
de Washington 

Afirmando que o Brasil 
vive uma "grave crise eco-
nômica neste momento", o 
presidente do Federal Re-
serve Board (Fed, o banco 
central dos Estados Uni-
dos), Paul Volcker, disse-
ontem, no Congresso ame-
ricano, que há uma distin- 
ção entre as dificuldades 
que o País atravessa e as 
que outros países endivida. 
dos da América Latina es-
tão enfrentando. 

De acordo com Volcker, 
que mencionou a crise bra-
sileira em seu depoimentó .  
semestral sobre os rumos 
da economia americana à 
Comissão de Finanças do, 
Senado, o esforço de admi.., 
nistração da crise financei-, 
ra internacional, comanda-
do por Washington, 
encontra-se atolado "na in-
capacidade de se con-
cluírem alguns programas • 
de financiamento que nós' 
apoiamos fortemente' para 
vários países". Isso, segun-
do o presidente do Fed, "a-
meaça todo, o processo". 

"O Brasil tem um proble-
ma de tipo especial", 
tizou ele. "Os programas 
de financiamento que estão 
com problemas referem-se 

. a países que adotaram 
políticas económicas na di-
reção certa e negociaram 
esses programas", acres-
centou Volcker, tendo em 
mente o México, o Chile e 
as Filipinas, que, embora 
se tenham submetido à ris-
ca ao ritual das negocia-
ções, fazendo acordo de es-
tabilização económica com 
o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI), não conse-
guiram concluir ou efetivar, 
acordos com seus credores 
privados. 

Procurando estabelecer 
uma distinção, o presidente 
do banco central america-
no disse que o Brasil "deu 
alguns passos construtivos 
no inicio deste ano, obteve 
um crescimento rápido por 
um tempo e foi extrema- 
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competitivo, o que é bom 
internacionalmente. Mas, 
em meses recentes, a infla-
ção reapareceu,/ houve 
uma perda considerável de 
confiança e a posição de co-
mércio do Pais detèriorou-
se". 

"Tudo isso", disse Volc-
ker, "afeta a posição finan-
ceira do País e sua capaci-
dade de levantar dinhei-
ro." Ele concluiu afirman-
do que "a situação brasilei-
ra está, agora, num estágio 
muito difícil, depois de 
uma performance brilhan-
te por um par de anos. 

Embutida na distinção 
que o presidente do Fed 
traçou entre a crise finan-
ceira brasileira e as dificul-
dades que os outros países 
endividados enfrentam es-
tá uma consideração poliu-
ca importante, que é toma-
da como verdade universal 
e irrefutável por credores  

oficiais e privados da dívi-
da externa: a atual crise fi-
nanceira brasileira é, em 
larga medida, o resultado 
de políticas econômicas 
adotadas soberanamente 
pelo governo. 

O rumo das difíceis nego-
ciações que o País iniciará 
nas próximas semanas 
com seus credores depen-
derá, por isso, da disposi-
ção das autoridades de ad-
mitirem a causa do proble-
ma e aceitarem as conse-
qüências lógicas deste fato, 
segundo os credores. 

Uma fonte européia do 
Fundo Monetário Interna-
cional resumiu esse senti-
mento, ontem, dizendo que 
"ninguém pode ajudar o 
Brasil se o Brasil não se 
ajudar a si mesmo. E a pri-
meira coisa que o País de-
ve fazer, antes de solicitar 
qualquer tipo de assistên-
cia; é definir uma política 
econômica que tenha con-
sistência e suficiente apoio 
interno para ser implemen-
tada". 
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